Experiências que  poderá ser  utilizadas nos CRAS E CRES.

Resumo das ações socioeducativas realizadas pela parceria destacando os objetivos, as atividades e os resultados alcançados em 2016. (2100 caracteres) Contribuir com a complementação educacional, garantindo acesso à arte e cultura das crianças, adolescentes e jovens, ampliando seus horizontes de vida de maneira a desenvolver suas capacidades críticas para a compreensão das condições em que vivem, dotando-os de instrumentos para uma ação social e cultural na comunidade e em outros espaços sociais a fim de transformar a realidade onde estão inseridos. As atividades são desenvolvidas em quatro núcleos: Arte e Criatividade, Música, Dança, Teatro, Educomunicação, além das atividades físicas, recreação e Comunicação e Expressão. Como resultado, promovemos a igualdade de oportunidades por meio do aprendizado e da prática das atividades. É uma ação democrática, na medida em que estimula a pluralidade das atividades, potencializa diferentes habilidades e oferece oportunidades diversificadas na construção de conhecimentos.
Quais os objetivos pretendidos pela parceria?  

Contribuir com o rendimento e sucesso escolar das crianças, adolescentes e jovens; desenvolver atividades culturais em parceria entre a escola e a organização, promovendo a integração; disseminar a cultura na escola; contribuir no processo do ensino formal para que haja um desenvolvimento integral; favorecer o fortalecimento de vínculo familiar; promover a integração e o respeito às diferenças entre as crianças que participam da OSC e as que frequentam somente a escola.

Qual o papel da coordenação pedagógica da OSC e da Escola parceira no desenvolvimento da parceria?  

Para que a parceria seja próxima, o coordenador pedagógico da OSC e o coordenador pedagógico da escola acompanham diretamente as oficinas e as ações interligadas entre as duas instituições. O coordenador pedagógico da OSC permanece dentro da escola e tem a responsabilidade de articular as ações entre a gestão da escola, a gestão da OSC e os educadores. No Plano de Ação da parceria estão contempladas as atividades realizadas diretamente com as crianças, os eventos da escola com a participação da equipe da OSC e as ações realizadas conjuntamente entre escola/OSC/comunidade. Nas reuniões mensais com os pais/responsáveis, participam a equipe da escola e a equipe da OSC, trabalhando temas sobre o fortalecimento de vínculos, participação na vida dos filhos, fortalecimento da identidade e outros temas sugeridos por eles.

Como a ação da parceria contribui para a vida escolar das crianças e dos adolescentes?  

 A parceria nos ajuda a focar a importância da escola na vida das crianças e adolescentes e é preciso estar bem em ambos. Assim, a parceria contribui para a melhoria das notas escolares ajudando os educandos nas tarefas e proporcionando atividades que ajudam no desenvolvimento e contribuindo com o respeito às diferenças e a diversidade e os alunos da escola que não participam do projeto passam a ter mais acesso à cultura e compreendem a importância do respeito às diferenças e a diversidade na escola e comunidade. 9. A parceria possui alguma ação com as crianças e adolescentes que estão fora da escola? Se sim, quais são os encaminhamentos dados pela parceria para enfrentar essa situação? 

 Sim, desenvolvemos um trabalho de mobilização com as crianças e adolescentes que estão fora da escola. As crianças e adolescentes que participam das ações da parceria e que frequentam tanto a organização quanto a escola são responsáveis por encabeçar essa mobilização. Eles organizam semestralmente um festival chamado “Todos dentro”, no qual apresentam tudo o que vivenciaram no semestre: mostra de teatro, dança, música, literatura. O festival é aberto para toda a comunidade, mas o objetivo é trazer as crianças e adolescentes que estão fora da escola para dentro. Com esse objetivo, as ações acontecem dentro da escola. Já colhemos frutos desta ação: conseguimos trazer 35 crianças de volta. 

10. A parceria possui alguma ação com as crianças e adolescentes em situação de distorção idade/série? Se sim, quais são os encaminhamentos dados pela parceria para enfrentar essa situação?  

Aos sábados realizamos algumas atividades lúdicas de reforço escolar com um grupo de 37 crianças e adolescentes em situação de distorção idade/série. 

11. Quais atividades são oferecidas diretamente às crianças e adolescentes? Informe as atividades destinadas a cada grupo de crianças e adolescentes, o número de participantes, os dias da semana e os horários em que ocorrem. O que é responsabilidade da OSC? O que é responsabilidade da escola?   

Temos no total 280 crianças e adolescentes, sendo 5 turmas de manhã (136 alunos) e 5 turmas a tarde (144 alunos). Os alunos são divididos por turmas que integram diferentes faixas etárias. São oferecidas, durante a semana, atividades de violão, dança, teatro, percussão, judô, arte urbana, informática e capoeira. Aos sábados é realizado o reforço lúdico para 37 alunos.  Orientação de estudo: todos os dias da semana cada educador tem 1 hora para que os alunos realizem as tarefas e trabalhos escolares. Se o aluno não tiver tarefa, ele realiza leitura com os livros do cantinho da leitura que tem em cada sala. Biblioteca: cada educador organiza um horário livre na sua grade semanal para levar os alunos à biblioteca para realizarem leituras ou assistirem DVDS educativos. Lúdico (jogos e brincadeiras) de acordo com grade de cada turma.  

Há atividades da OSC que agregam alunos e professores da escola, como gincanas, olimpíadas, festa junina, saraus de poesia e o sarau  Riquezas do Brasil em que a escola se inspirou para realizar o seu que se chamou Valorizando Nossas Raízes. Em ambas as oportunidades a escola foi assistir a atividade da OSC e vice-versa.  

A escola organiza saraus de poesia em que são convidadas pessoas para ler as poesias produzidas pelos alunos na escola, com música e comidas (trazidas pelos convidados).  Essa ação começou na escola e foi levada para a OSC.  Já a contação de histórias na OSC, contadas pelos próprios alunos da escola, será levada para a escola. 12. Quais são as principais aprendizagens das crianças e adolescentes ao participarem das atividades oferecidas pela parceria? Como essas atividades em parceria contribuem para o desenvolvimento integral dos participantes?   

As atividades realizadas contribuem para que as crianças e adolescentes saibam interagir de forma coerente com suas escolhas além de reconhecer novas oportunidades positivas, tendo uma iniciação reflexiva para com sua comunidade. As práticas de contação de histórias e os saraus de poesias aguçam o gosto pela leitura e escrita e desenvolvem a comunicação e expressão. A música, por meio de apresentações e festivais, desenvolve habilidades e potencialidades desempenhando um papel fundamental no desenvolvimento integral.

 Os jogos esportivos ajudam na convivência, contribuem na aquisição de hábitos saudáveis, melhoram a qualidade de vida e auxiliam na formação de valores éticos, atuando como facilitadores no processo de amadurecimento psíquico e relacional. 

Além disso, as atividades contribuem com a autoestima, autoconfiança, autonomia, sensibilidade, respeito às diferenças e diversidades, e desenvolvem: a comunicação e diálogo, o raciocínio, a socialização, a melhoria da linguagem, a coordenação, a percepção auditiva e rítmica, as orientações temporal e espacial do equilíbrio, a criatividade, a oralidade, expressividade etc. Percebemos, portanto, que as atividades desenvolvidas também contribuem para o desenvolvimento integral dos alunos da escola, pois aqueles que fazem parte do projeto já estão em constante desenvolvimento e é com uma relação de confiança entre a escola e a organização que vamos trabalhando juntos para a ampliação do desenvolvimento integral das crianças, adolescentes e jovens. 13. Informe como as ações socioeducativas realizadas pela parceria contribuem para a garantia de direitos das crianças e dos adolescentes.  

Conforme o artigo 4 do ECA: é dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária. Desta forma, a parceria se articulou junto ao poder público para mapear as instituições do território que trabalham para a garantia de direitos dos cidadãos. Com esse mapeamento, podemos atuar de forma ativa com a comunidade, compreendendo nosso papel social na busca pela construção de uma sociedade mais justa e fraterna e que tal construção se dá em vivências fraternas e igualitárias pautadas na solidariedade e na ética. Isto só é possível a partir do momento em que as crianças e adolescentes são assistidos em suas necessidades, não somente alimentação e cuidados, mas também na formação intelectual e cultural, contribuindo para a formação integral e para o exercício da cidadania, tornando-os protagonistas de suas próprias histórias. 

14. São oferecidas oportunidades que promovam a convivência, o respeito ao outro, a valorização da diversidade, a cooperação e a autonomia das crianças e adolescentes atendidos?                          Não           Sim 

Em caso afirmativo, descreva as atividades, como são desenvolvidas e quantos participam?   

A integração das diferentes faixas etárias é uma das oportunidades de convivência e respeito; pois mesmo absorvendo os conteúdos de maneira diferente, conseguem perceber o valor do outro e interagem produzindo matérias para a rádio, auxiliando no momento da leitura, ouvindo e acolhendo a opinião de uma criança pequena ou auxiliando o amigo a colocar o próprio suco. Temos uma atividade para formar as crianças e adolescentes em multiplicadores de experiências e aprendizagens, vivenciando a troca de saberes e conhecimento de dança, rádio, culinária e esporte; favorecendo a interação, o trabalho em equipe, a socialização e o respeito; conflitos são enfrentados por meio do diálogo e regras produzidas por eles na roda da conversa, existindo a escuta das diferentes maneiras de agir; tendo a oportunidade de ser o que ele é, respeitando e sendo respeitado. Este é o maior desafio: existir com opiniões, valores e saberes sem menosprezar o outro. A utilização de novas tecnologias com as crianças e suas famílias ampliou a convivência. Criou-se um grupo no WhatsApp em que interagem falando sobre propostas para um próximo vídeo, programa de rádio e para a partida de futebol. O protagonismo é incentivado. Com as famílias trocamos vídeos e mensagens sobre convivência familiar, receitas para a oficina de culinária e temas para o próximo encontro. A oficina de culinária favorece o respeito, a convivência e a valorização da diversidade cultural, pois são regionalizadas e incluem a participação das famílias na produção dos pratos, fortalecendo relacionamentos. A autonomia é estimulada na escolha das atividades de cada oficina, na produção de roteiros dos vídeos, na elaboração de estratégias e ações de alerta para solução de problemas ambientais, na produção de matérias e entrevistas para rádio e o jornal, na releitura do ECA, na avaliação crítica e reflexiva de letras de músicas, na criação de jogos com regras organizadas pelo grupo, na criação das poesias e das peças de teatro. 15.

As ações socioeducativas realizadas pela parceria promovem oportunidades de circulação das crianças e dos adolescentes em outros espaços da comunidade? Não           Sim   

Em caso afirmativo, descreva umas dessas experiências informando os objetivos pretendidos e os resultados alcançados.   

De acordo com o art. 15 do ECA, a criança e o adolescente têm direito à liberdade, ao respeito e à dignidade como pessoas humanas em processo de desenvolvimento e, como sujeito de direitos civis, humanos e sociais garantidos na Constituição e nas leis. Para Antonio Carlos Gomes da Costa, a participação requer influir por meio de palavras e atos, nos acontecimentos que afetam a vida dos indivíduos com atitudes positivas. É com esse pensamento que as crianças e adolescentes participam e circulam na comunidade com atividades de intervenção, com atitudes positivas, palavras e atos, tais como: distribuindo fanzines com informações sobre desperdício e consumo consciente e também distribuindo sementes de árvores para as pessoas plantarem e valorizarem o meio ambiente. Também são realizadas atividades de grafite onde fazemos um passeio pelo entorno observando os grafites pintados nos muros e as mensagens que estão passando e depois organizamos uma oficina com as crianças e famílias.  Também é realizado um mapeamento das ruas do bairro para que as crianças e adolescentes conheçam o local em que vivem. 16. Quais foram os resultados alcançados pela parceria na oferta de ações socioeducativas?   

Integração e respeito às diferenças, prática cultural disseminada, aumento em 30% de alunos interessados em participar das ações, participação das famílias e comunidade nos eventos realizados, aumento na autoestima, autoconfiança, autonomia e bem estar. 17. Quais são os pontos fortes e os aspectos diferenciais das ações socioeducativas realizadas pela parceira?   

Disseminação da cultura na vida das crianças e adolescentes, famílias e comunidade; empoderamento e permanência da equipe técnica, educacional e cultural desde o início da parceria; participação ativa e aceitação das crianças e adolescentes em todas as oficinas oferecidas; permanência das crianças e adolescentes desde a idade de início para frequentar a organização até a idade limite estabelecida; sucesso escolar por meio das ações da parceria; participação e reconhecimento das famílias frente ao protagonismo dos filhos. 18. Quais são as estratégias utilizadas pela parceria para comunicação entre OSC e escola e outros atores? Qual é a regularidade dos contatos estabelecidos?  São realizadas periodicamente diversas reuniões entre a escola e a OSC com diferentes objetivos, destacamos aquelas realizadas com os gestores da OSC e equipe gestora da escola, com o propósito de alinharem as ações em um planejamento compartilhado e construído conjuntamente, com objetivos definidos, metodologias diferenciadas e indicadores que possibilitem a verificação de resultados. Os subsídios para a formatação do Plano de Ação são retirados das propostas e sugestões de educadores, coordenadores, pais e responsáveis, crianças e adolescentes; em reuniões pedagógicas com toda a equipe escolar, em Horário de Trabalho Pedagógico (HTPC), com coordenadores e educadores da OSC e da escola e em reuniões com os pais/responsáveis. Mensalmente ocorre uma formação entre a equipe de educadores da OSC e a equipe de educadores da escola, este é um momento produtivo em que trocam experiências, discutem resultados de ações realizadas e pensam juntos em novas propostas, tendo como norteador o Plano de Ação. Semanalmente as equipes se reúnem separadamente e realizam formações específicas. Organizamos reuniões conjuntas, uma por bimestre, quando idealizamos projetos e avaliamos alunos em comum. Participam as equipes de gestão, coordenadores pedagógicos, professores e educadores sociais.  

As trocas de informações também ocorrem informalmente em rodas de conversa, pelo Facebook e WhatsApp.   

19. São oferecidas oportunidades de participação das famílias na OSC, na escola e na vida comunitária? Em caso afirmativo, descreva as atividades, como são desenvolvidas e quantos participam?   

Temos um trabalho de Abordagem Colaborativa a partir da formação de lideranças na organização, identificando as capacidades das famílias e procuramos envolvê-los em projetos de interesse comum. Temos como resultado, um grupo de voluntários no núcleo de artesanato e bazar. Um grupo participa ajudando em eventos e cinco pessoas estão no quadro da diretoria executiva. Realizamos diversas oficinas com média de 300 pessoas. Oficina de brinquedos e construção de carrinhos de rolimã, onde fechamos a rua da organização com a autorização da Prefeitura e a CET para promover um momento de lazer e interação, resgatando os brinquedos antigos. Oficina de poesia e construção de colcha de retalhos, onde os pais leram e recitaram diversas poesias com os filhos e depois fizeram um desenho num pedaço de pano representando a poesia que a família se identificou e ao término construímos uma colcha de retalhos com as partes. Oficina de grafite e pintura em tela, onde os pais juntamente com os filhos se expressaram em forma de arte e os alunos trouxeram as imagens dos grafites que eles viram nas ruas para refletirem. Oficina de pipas, bonecos e peteca, para as famílias brincarem com os filhos nas férias. Oficinas musicais, onde os pais e os filhos cantam, tocam e se divertem juntos. Participamos do desfile cívico comemorando o aniversário da cidade e convidamos os pais para desfilarem juntamente com as crianças. Neste dia participaram mais ou menos 200 famílias, o tema do desfile foi sobre o meio ambiente. Promovemos um piquenique com desfile de fantasias no parque ecológico da várzea, onde os pais desfilaram com seus filhos e depois confraternizamos com o piquenique. Participaram 125 pessoas Realizamos a festa junina e apresentações que contou com a presença de 850 pessoas entre famílias e a comunidade. Realizamos toda sexta-feira a estratégia de leitura, onde as crianças levam livros para casa pra ler com a família. 20. A OSC e a Escola se articulam com os equipamentos e serviços existentes no território? Cite os serviços com que mais se articulam e as principais razões dessa articulação.  No nosso território, nos relacionamos com as UBS's, CRAS e CREAS a fim de garantir o acesso de qualidade aos serviços e equipamentos públicos e orientar os educandos e as famílias no uso e diálogo nesses espaços de atendimento. Também temos forte diálogo com as secretarias municipais de Educação e Cultura, o que garante o uso dos equipamentos públicos do território para realizar diversas atividades (praças, ginásio de esportes, casa de cultura, entre outros). Alunos da OSC e escola participaram na divulgação da Campanha Nacional sobre Abuso Sexual. Foram elaborados folhetos e camisetas. Essa ação influenciou o desenvolvimento de ações na Escola. 

A coordenadora geral da OSC é presidente do Conselho de Direitos e realiza reuniões conjuntas com Conselheiros do Conselho Tutelar, com representantes do CMAS, do Conselho de Direitos, com juiz e promotor.  Criou site para divulgar notícias, eventos e tudo o que acontece de interessante. A representante da OSC é ex-Conselheira e presidente do CMAS. 

São feitos encaminhamentos para o Posto de Saúde e criação do Dia do Exame Médico. Há uma Parceria com a Fundação Abrinq para encaminhamento de crianças para oftalmo, neurologia, dentistas da comunidade, como também doação de escovas, creme dental, flúor e realização de palestras. 

21. Como a OSC e a Escola se organizam para o desenvolvimento da parceria? Descreva como acontece o planejamento, o monitoramento e a avaliação das ações socioeducativas realizadas pela parceria.   

O planejamento anual é realizado em janeiro e é retomado durante o ano em reuniões de planejamento geral e por ação.  Todas as reuniões são registradas em um livro de atas. As reuniões são planejadas pelas coordenadoras pedagógicas de ambas as organizações e envolvem todos os professores da escola e educadores da OSC. Nesse planejamento ocorre a articulação entre as oficinas da OSC e o conteúdo curricular. Durante todo o ano promovemos encontros regulares para identificar os acertos e os erros, assim é possível ajustálos no percurso. A maioria das atividades acontece em um espaço cedido pela escola, mas em alguns momentos também acontecem na OSC. Pudemos perceber e revelar alguns talentos desde que a parceria se iniciou. Já temos alunos monitores que auxiliam os menores no desenvolvimento das atividades. As coordenadoras pedagógicas, da OSC e a da escola, se reúnem semanalmente para elaborar os relatórios de desempenho, observando as melhorias no aprendizado e no comportamento. Sempre estamos em contato pelos meios de comunicação para que a escola venha participar dos nossos eventos e a organização participar dos eventos da escola. 

Também são realizadas reuniões pedagógicas para acompanhamento e avaliação com a participação das duas coordenadores pedagógicas e tem como objetivo planejar antecipadamente, ter controle e cronograma da ação: o que será feito/quando/como.  As reuniões e o planejamento têm registros próprios. 

No início do ano, já se constitui uma rotina para convidar as escolas de onde vêm as crianças e adolescentes que frequentam a organização para um café da manhã.  A intenção é mostrar o trabalho que é desenvolvido e vencer a resistência dos diretores para enviar as notas dos alunos para a OSC. O que tem acontecido é que a partir desse encontro, os diretores, compreendendo os objetivos desse acompanhamento, mudam de postura e passam a enviar as notas. 

Já nas reuniões pedagógicas da OSC, os educadores avaliam os educandos com base em registro com especificação das competências, que tem  por base os quatro pilares da educação.  Há também uma “Ficha de Acompanhamento” dos alunos da escola. Os coordenadores pedagógicos da escola e da OSC, juntamente com a diretora da escola, se reúnem para avaliar se há coerência entre as avaliações de ambas as instituições. São definidas ações a serem desenvolvidas pela OSC e Escola no caso de problemas com alunos. 

22. Informações que você deseja acrescentar.
  É muito bom saber que não estamos sozinhos e que tanto a escola como a OSC passam por situações muito parecidas no dia a dia. São crianças e adolescentes que precisam mais do que instrução, precisam de atenção, de orientação e de carinho. A união da escola e da OSC, empenhadas em fazer mais e melhor por cada criança e cada adolescente, encontra na educação integral uma ferramenta de promoção e incentivo ao desenvolvimento que nos impulsiona a seguir em frente. Estamos aprendendo a ser parceiros, enfrentando as dificuldades juntos e ao observar as mudanças de comportamento dos alunos, a melhora no interesse pelos estudos, nos firmamos na certeza de que podemos fazer cada vez mais juntos.

